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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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PRÁTICA PEDAGÓGICA: EDUCANDO DE FORMA LUDICA 
POR MEIO DE ALIMENTOS NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 

CAPÍTULO 37
doi

Cristiano de Assis Silva
Absoulute Christian University – Brasil

Vitória, ES

Carlos Luis Pereira
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória, ES

Ângela Maria dos Santos Florentino
Prefeitura Municipal de Anchieta

Anchieta, ES

Cristiane de Assis Ribeiro da Silva
Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo

Vitória, ES

Kristielly Pereira de Assis Ribeiro da Silva
Absoulute Christian University 

Flórida, EUA

Dirlan de Oliveira Machado Bravo
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória, ES

RESUMO: No nível do ambiente escolar 
propriamente dito, existe um conjunto de 
ações que se propõe sejam desenvolvidas, 
tais como educação em saúde, educação 
alimentar e nutricional, oferta de alimentação 
escolar saudável culturalmente significativa 
e de qualidade, processo educativo orientado 
por temas e conteúdos em sintonia com o 
convívio escolar cotidiano, entre outras. Neste 
aspecto, é consensual que a escola representa 

um cenário privilegiado para refletir acerca 
deste tema e edificar possibilidades coletivas 
a problemas que são comuns. Por exemplo, 
a diversidade cultural e o apelo ao consumo 
alimentar em uma sociedade pautada 
pelo consumo, a alimentação se torna uma 
mercadoria tal como qualquer outra. O objetivo 
deste é contribuir cientificamente e desenvolver 
um olhar crítico para realizar uma alimentação 
escolar para quilombolas de qualidade que 
atenda os discentes das instituições de ensino 
e chamar atenção para as autoridades públicas 
responsáveis pela merenda escolar, visando 
aliar-se ao desenvolvimento do discente e 
ao processo ensino aprendizagem daqueles 
que estudam nas instituições de ensino. A 
metodologia trata de pesquisa qualitativa 
sendo pesquisa-ação e aplicada de forma 
prática lúdica fixar em pirâmide dividida em três 
frações com cores variadas assemelhando-se 
a semáforo, contendo as cores verde podendo 
comer à vontade, amarelo comer com atenção 
e vermelho evitar ao máximo. A população de 
amostra foram 100 alunos com idade infantil, 
sendo de Unidade Municipal Ensino Infantil 
do turno matutino e vespertino, devidamente 
matriculados no ano de 2018 na instituição 
de ensino municipal, estes residenciados em 
vários bairros diversos situados no município 
de Presidente Kennedy, E.S. Conseguiu-se 
verificar a importância direta e indireta de 
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estímulos de forma lúdica para melhorar o aprendizado, melhorar hábitos alimentares 
e conhecer novos alimentos, enfatizando que os pesquisados relatavam que em sua 
residência comiam determinados alimentos e que outros alunos não comiam, dessa 
forma observou-se que as crianças visualizando e falando o que várias outras crianças 
comiam se adaptam a novos hábitos alimentares melhorando assim a aceitação de 
novos alimentos e  novas preparações melhorando seu desenvolvimento escolar 
possuindo melhor resposta ao processo ensino aprendizagem.    
PALAVRAS-CHAVE: Educar. Alimento. Processo ensino aprendizagem

ABSTRACT: At the level of the school environment itself, there is a set of actions that 
are proposed to be developed, such as health education, food and nutritional education, 
provision of culturally significant and quality healthy school meals, educational process 
guided by themes and content in tune with everyday school life, among others. In this 
aspect, it is agreed that the school represents a privileged scenario to reflect on this 
theme and build collective possibilities to problems that are common. For example, 
cultural diversity and the appeal to food consumption in a society ruled by consumption, 
food becomes a commodity just like any other. The purpose of this is to contribute 
scientifically and develop a critical view to carry out a school feeding for quality 
quilombolas that attend the students of the educational institutions and call attention 
to the public authorities responsible for the school lunch, aiming at allying itself to the 
development of the student and the learning process of those who study in educational 
institutions. The methodology deals with qualitative research being applied research 
and applied in a practical playful way fix in a pyramid divided into three fractions with 
varying colors resembling the semaphore, containing the green colors can eat at will, 
yellow eat with attention and red avoid to the maximum. The sample population was 100 
students with children age, being of Municipal Infant Teaching Unit of the morning and 
afternoon shift, duly enrolled in 2018 in the municipal teaching institution, these resided 
in several different neighborhoods located in the municipality of Presidente Kennedy, 
E.S. It was possible to verify the direct and indirect importance of stimuli in a playful 
way to improve learning, to improve eating habits and to know new foods, emphasizing 
that the respondents reported that in their residence they ate certain foods and that 
other students did not eat, it was observed that children visualizing and speaking what 
several other children ate adapts to new eating habits, thus improving the acceptance 
of new foods and new preparations, improving their school development with a better 
response to the learning process.
KEYWORDS: To educate. Food. Teaching learning process

INTRODUÇÃO   

É factível que quem se alimenta corretamente melhora o humor e desenvolve 
habilidades significativas e produtividade na elaboração das atividades. Neste 
sentido, a alimentação contribui no desenvolvimento do indivíduo tanto na escola 
como na sociedade, como por exemplo, sujeitos com hábitos saudáveis que praticam 
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exercícios físicos e brincam com seus amigos, acabam por melhorar o aprendizado 
escolar, desde que o foco alimentação de qualidade e interação social passe a ser 
praticado cotidianamente. A alimentação constitui uma das atividades humanas mais 
importantes, não só sob o ponto de vista biológico, mas também por envolver aspectos 
sociais, psicológicos e econômicos essenciais na evolução das sociedades. É durante 
a infância que se constrói a base dos hábitos alimentares e, nos primeiros anos 
de vida, são arraigados costumes, representações e significados (POULAIN, 2006).

 O crescimento infantil não se restringe ao aumento do peso e da altura, mas 
caracteriza-se por um processo complexo que envolve a dimensão corporal e a 
quantidade de células, sendo influenciado também por fatores genéticos, ambientais 
e psicológicos (VITOLO, 2003). Sizer, Whitney, (2003) reafirmam, que a alimentação 
é um dos fatores mais importantes em qualquer fase da vida, pois através de uma 
alimentação balanceada e adequada o organismo é suprido de energia e nutrientes 
necessários e essenciais ao seu desenvolvimento e manutenção de sua vida e saúde.

É  pertinente colocar em pauta a afirmação de Saviani (2007) de que o 
sentido da educação é o próprio homem e sua promoção, enquanto processo que 
o prepare para reconhecer, intervir e transformar sua realidade. Inclusive, a partir 
de uma perspectiva holística, compreende-se a conduta alimentar como fenômeno 
social e cultural, historicamente construído pelo homem em seus atos de produzir, 
reproduzir e transformar a sua existência como ser social.

(ALESSI, 2006). No nível do ambiente escolar propriamente dito, existe um 
conjunto de ações que se propõe sejam desenvolvidas, tais como educação em 
saúde, educação alimentar e nutricional, oferta de alimentação escolar saudável 
culturalmente significativa e de qualidade, processo educativo orientado por temas e 
conteúdos em sintonia com o convívio escolar cotidiano, entre outras. Neste aspecto, é 
consensual que a escola representa um cenário privilegiado para refletir acerca deste 
tema e edificar possibilidades coletivas a problemas que são comuns. Por exemplo, 
a diversidade cultural e o apelo ao consumo alimentar em uma sociedade pautada 
pelo consumo, a alimentação se torna uma mercadoria tal como qualquer outra. A esse 
propósito, a sociedade contemporânea, dominada pela lógica do mercado, pratica um 
sistemático mecanismo de fetichização das mercadorias ao qual a alimentação não 
escapa (CARNEIRO, 2005).

OBJETIVO GERAL

• Contribuir cientificamente e desenvolver um olhar crítico para realizar uma 
alimentação escolar de qualidade que atenda os discentes das instituições 
de ensino e chamar atenção para as autoridades públicas responsáveis 
pela merenda escolar, visando aliar-se ao desenvolvimento do discente e 
ao processo ensino aprendizagem daqueles que estudam nas instituições 
de ensino.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Desenvolver políticas públicas através das práticas pedagógicas e a alimen-
tação escolar de quilombolas; 

• Incentivar o desenvolvimento através do lúdico o processo ensino aprendi-
zagem dos alunos quilombolas;

• Inovar com técnica e prática pedagógica aos discentes das instituições de 
ensino quilombolas

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa dentro da abordagem qualitativa e a investigação do 
tipo pesquisa-ação conforme orienta Thiollent (2011), O desenvolvimento da pesquisa 
tem sido de acordo com as seguintes etapas a  seguir aplicação de forma prática 
lúdica fixar em pirâmide dividida em três frações com cores variadas assemelhando-
se a semáforo, contendo as cores verde podendo comer à vontade ex: de figuras 
alface, brócolis, tomate, cenoura, laranja, maçã, morango cenoura, amarelo comer 
com atenção ex: macarrão, arroz, pão, carnes, ovos, leite, manteiga e vermelho evitar 
ao máximo ex: batata frita, hambúrguer, linguiça, sorvete, bala, chocolate. Desta forma 
busca-se realizar de forma prática pedagógica e com didática que os alunos poderão 
assimilar e aprender de forma prática a se alimentarem e possuir hábitos alimentares 
saudáveis. Os sujeitos da pesquisa tem sido com 100 alunos, sendo de Unidade 
Municipal Ensino Infantil de uma comunidade quilombola no município de Presidente 
Kennedy no interior do Estado do Espirito Santo no turno matutino e vespertino, com 
alunos devidamente matriculados no ano de 2018, sendo de ambos os sexos e com 
faixa etária de idade entre 03 e 04 anos, de vários padrões socioeconômicos, variadas 
etnias, sendo estes de cultura quilombola e inúmeras diversidades com tudo será 
realizado entrevistas individuais  com professores, pais e  comunidade local.

No primeiro momento foi solicitado autorização ao diretor da instituição para o 
desenvolvimento da pesquisa. Em segundo momento autorização para o docente 
que estava presente para realização da pesquisa sendo ocorrido sala por sala e após 
contato com alunos realizando apresentação do pesquisador. No terceiro momento 
explicação aos alunos de forma simples da importância da participação e que faríamos 
uma pequena brincadeira com todos os alunos utilizando uma pirâmide parecida com 
semáforo de transito com EVA (emborrachado), explicando quais alimentos poderiam 
ser colocados na parte verde (Alimentos saudáveis e podem comer  vontade), na 
parte amarela Atenção (alimentos Moderados que podem comer com restrição poucas 
quantidades) e na parte vermelha pare (alimentos que devem ser evitados o consumo 
devido a riscos à saúde). No quarto momento foi afixado a pirâmide de três cores 
contendo pedaços de velcro afixado na mesma. No quinto momento foi entregue um 
alimento confeccionado com EVA e em seu verso com pedaço de velcro para auxiliar 
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na fixação do mesmo. No Sexto momento chamado criança por criança para fixar seu 
alimento na parte em que achava que fazia parte sendo: a vontade, restrito e alimento 
proibido.

A ALIMENTAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR

O alimento fornecido na escola colabora significativamente na formação dos 
hábitos alimentares. A preocupação com a alimentação saudável ganha mais força e 
representações a cada ano, e a escola tem papel importante e fundamental de forma 
essencial no desenvolvimento de hábitos alimentares promovendo ações e projetos 
pedagógicos nessa direção. A alimentação escolar deve estar inserida no processo 
educativo por meios das diversas e diferentes disciplinas, em ações educativas como 
a construção colaborativa de um cardápio equilibrado e que atenda às necessidades 
nutricionais daqueles que dela irão compartilhar e se alimentar. (PÁTIO, 2009).

Os hábitos alimentares adquiridos na infância tendem a se solidificar na vida 
adulta e, por isso é importante estimular a formação de hábitos saudáveis o mais 
precocemente possível. Muitas crianças rejeitam alimentos necessários a sua 
nutrição, recusando-se a degustá-los, mas sabe-se os colegas, influenciam nas 
escolhas alimentares (LOPES, BRASIL, 2004). 

Para Teixeira, 2009, os efeitos dos programas para uma refeição equilibrada 
desenvolvida e reforçada dentro dos padres nutricionais na vida escolar dos estudantes, 
tem indicado um aumento gradativo do consumo da refeição ofertada, melhorando 
assim o estado nutricional, da concentração e do desempenho, aumentando também, 
a assiduidade e a pontualidade. Seu consumo regular, ainda contribui de forma 
benéfica expressivamente para a adequação nutricional e alimentar em geral, com 
efeitos positivos e significativos no desempenho escolar por diminuir a possibilidade 
de ocorrerem deficiências em nutrientes e os resultados negativos no desempenho 
escolar.

A alimentação, principalmente nas unidades de ensino básico, favorece a 
modificação de hábitos alimentares, por facilitar a aceitação e introdução de novos 
alimentos, sendo importante a implantação de programas de educação nutricional 
nestas instituições para promover uma melhora na qualidade da alimentação e 
melhoria da saúde do alunado (VALLE; EUCLYDES, 2007).

Comunidades quilombolas constituem grupos de indivíduos, cuja descendência 
tem relação com grupos étnico-raciais, segundo critérios de auto atribuição, com 
trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas, com presunção 
de ancestralidade negra relacionada com a resistência à opressão histórica sofrida. 
Para fins de acesso a direitos diversos, estas comunidades devem estar cadastradas 
na Fundação Cultural Palmares, BRASIL, 2003.
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HÁBITOS ALIMENTARES SAUDÁVEIS 

Percebe-se que a alimentação pode ser significativa no rendimento escolar da 
criança e assim a escola tem um papel fundamental para que ela de alguma forma 
estabeleça esses hábitos a se concretizar, pois a alimentação da criança também 
deve ser observada e equilibrada, além de ser orientada por todos que atuam no 
processo escolar. Sabe-se que a alimentação tem grande influência no aprendizado 
e é imprescindível no desenvolvimento e concentração do aluno. A escola pode ser a 
mediadora para haver essa intervenção alimentar. Segundo Perroni (2013, p única):

Tudo aquilo que ingerimos exerce um grande impacto sobre a função cerebral, 
podendo interferir no humor, no pensamento, no comportamento, na memória, no 
aprendizado e no envelhecimento celular. Através de uma alimentação colorida 
variada, podemos fornecer os nutrientes necessários para manter o cérebro ativo 
e saudável. 

Para Santos et al, 2012: é de fundamental e extrema importância a realização 
simultânea dos programas para nutricionistas, merendeiras e conselheiros que 
possibilitou o desenvolvimento de uma metodologia com vistas à interação entre os 
três segmentos, fomentando a aproximação e o diálogo entre eles. Assim, planejaram-
se atividades conjuntas, dentre as quais dinâmicas em grupos mistos, com perguntas/
respostas e exposição dialogada sobre os diferentes temas. Tal planejamento 
propiciou espaço para a fala dos participantes acerca das suas experiências no 
cotidiano do trabalho e, com isso, a troca de ideias e conhecimentos para um melhor 
desenvolvimento diante da alimentação escolar juntamente com o processo de ensino 
aprendizagem.

De um lado, cabe ainda destacar que um consumo alimentar inadequado, 
por períodos prolongados, resulta em esgotamento das reservas orgânicas de 
micronutrientes, trazendo como consequência para as crianças e adolescentes 
retardo no desenvolvimento, redução na atividade física, diminuição na capacidade 
de aprendizagem, baixa resistência às infecções e maior suscetibilidade às doenças 
(OLIVEIRA, 2003).

A alimentação está diretamente relacionada ao aprendizado, sendo a base 
deste estudo. Uma criança bem nutrida tem maior facilidade para aprender, melhor 
desempenho em suas atividades, maior concentração e desenvolvimento adequado. 
A confusão conceitual entre desnutrição e fome está presente nas afirmações de 
educadores e profissionais de saúde e mesmo nas políticas públicas, conforme relata 
(Moyses & Collares, 1997). Afirma-se que toda criança pobre passa fome e/ou é 
desnutrida, quando se trata de justificar seus problemas de aprendizagem na escola. 
Acredita-se ainda na possibilidade de que a merenda escolar erradique os problemas.

Relata (Moyses & Collares, 1997) a merenda pode, no entanto, resolver a “fome 
do dia”, ou seja, o problema do estomago vazio, que compromete a capacidade de 
atenção, a disposição para aprender de qualquer ser humano.  Freitas (2002) nos 
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diz que “a alimentação influi em nossa disposição, em nosso estado emocional e até 
nossa inteligência “. Todo esse contexto pode prejudicar o interesse das crianças em 
frequentar a escola, apresentando baixo rendimento, irritabilidade, agitação, estresse, 
apatia dentre outros. 

RESULTADOS E DISCURSÕES:

Através da fase lúdica de realizar as brincadeiras e atividades de fixar imagens, 
ilustrações e figuras modeladas em emborrachado, as crianças de uma Unidade 
Municipal de Ensino Infantil localizada no município da região metropolitana de Vitória 
E.S. aprendem e conhecem vários alimentos como frutas, leguminosas e vegetais, 
carboidratos e proteínas, lipídeos, através de forma lúdica encontrada em mecanismos 
básicos para o indivíduo conseguir fixar em pontos estratégicos suas ilustrações. 
Desta forma as crianças demostraram empenho entusiasmo em aprender, em fixar 
de forma correta, além de demonstrarem e participarem ativamente da atividade 
proposta, assim foi colocado para as crianças a importância de se alimentar de forma 
saudável nutritiva e corretamente, as crianças relatam dentro do seu jeito e forma 
de que conhecem vários alimentos e em casa comem variados tipos de verduras 
e frutas e que iriam pedir aos país para fazerem e servirem frutas e verduras. Os 
alunados também aprenderam a colar frutas, verduras, leguminosas, hortaliças no 
quadro demonstrativo através de cores verde (a vontade) ex: frutas e hortaliças, 
Amarelo (moderado) ex: verduras e leguminosas e vermelho ( quase não utilizar) 
ex: batata frita, chips, gomas, balas, chicletes entre outros, dessa forma as crianças 
conseguiram assimilar de forma produtiva as ilustrações e quererem se alimentar de 
forma correta e comerem alimentos saudáveis e nutritivos, vale ressaltar que através 
desses estímulos lúdicos as crianças além de iniciar novos ritmos para novos hábitos 
alimentares desenvolveram bem através da forma lúdica o seu desenvolvimento no 
processo ensino aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Identificou-se a importância direta e indireta de estímulos de forma lúdica 
para melhorar o aprendizado, melhorar hábitos alimentares e conhecer novos 
alimentos, enfatizando que os pesquisados relatavam que em sua residência comiam 
determinados alimentos e que outros alunos não comiam, dessa forma observou-se 
que as crianças visualizando o várias crianças comem se adaptam a novos hábitos 
alimentares melhorando assim a aceitação de novos alimentos e  novas preparações 
melhorando assim seu desenvolvimento escolar e melhorando o processo ensino 
aprendizagem. Ressalto ainda que os alunados também aprenderam a colar frutas, 
verduras, leguminosas, hortaliças no quadro demonstrativo através de cores verde 
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(a vontade) ex: frutas e hortaliças, Amarelo (moderado) ex: verduras e leguminosas 
e vermelho (quase não utilizar) ex: batata frita, chips, gomas, balas, chicletes entre 
outros. E cada aluno dentro de sua dificuldade motora aos poucos conseguiu afixar 
sua figura de forma a acertar e em algumas vezes errar e perguntar se realmente 
estava certo e aos poucos puderam acertar os erros, dentro da proposta observou-
se que a maioria dos alunados tiveram um excelente resultado diante da proposta 
colocada.
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